
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

NNAA  DDEEFFEESSAA  DDOOSS  TTRRAABBAALLHHAADDOORREESS  
  
O Secretariado Nacional do SINDETELCO procura sempre resolver em diálogo, junto dos CTT-
EXPRESSO, todas as questões. Mas a teimosia dos responsáveis da Empresa fecha a porta 
a um conjunto de soluções que são legítimas para os trabalhadores dos CTT-EXPRESSO. 
E quando assim acontece o caminho que nos resta é a via judicial. 
 
Assim, no dia 17 de Julho de 2013, o Secretariado Nacional do SINDETELCO, representado pelo 
Secretário-Geral, José Arsénio, o Secretário Geral Adjunto, Victor Pereira, e o Secretário 
Nacional, Vitor Ferreira, teve oportunidade de reunir com o Director de Recursos Humanos da 
Empresa, Dr. Mário Cerdeira. 
 
Em cima da mesa colocámos várias matérias pelas quais temos pugnado e continuaremos a 
lutar, em defesa dos trabalhadores dos CTT-EXPRESSO, até às últimas consequências. 
 
As denominadas “Ações de Processo Comum” têm como suporte os seguintes itens:  
 

 Retirada do Prémio de Assiduidade ; 

 Retirada de Prémios de Desempenho e Produtividade pela participação em reunião 

de trabalhadores; 

 Subsídio de Trabalho Noturno e Extraordinário; 

Estas situações são comuns à maioria dos Centros Operacionais e Distribuidores. Estes dois 
processos incluem, nesta primeira fase, todos os Distribuidores do C.O. de Coimbra. Têm já 
datas de julgamento marcadas: 7 e 30 de Outubro de 2013 no Tribunal do Trabalho de 
Coimbra. 
 
Estamos também a preparar um processo que inclui todos os associados do SINDETELCO, 
oriundos da ex-PostExpresso, que ainda não foram ressarcidos do que têm legalmente direito. 
O que estava e está em causa é a recusa da Empresa em pagar, a título de férias, subsídio de 
férias e de natal, a média calculada dos prémios. 
 
 

MUDANÇA DE INSTALAÇÕES DOS TRABALHADORES DO MARL PARA O 

EDIFICIO DOS CTT NO BÁLTICO, A PARTIR DE 15 DE AGOSTO 

 
Caso exista um acréscimo de despesas, por parte do trabalhador nesta mudança, os 
visados devem fazer um pedido, devidamente fundamentado, deste acréscimo mensal e 
enviar o mesmo para a Direção de Recursos Humanos dos CTT-EXPRESSO. 
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MUDANÇA DE INSTALAÇÕES DOS TRABALHADORES  

DO C.O. CARVALHOS PARA O C.O. DA PERAFITA 
 

Continua por ser resolvida a transferência dos trabalhadores dos CTT-EXPRESSO do C.O. 
dos Carvalhos para o C.O. da Perafita. Temos a informação de que estão já quantificados os 
valores faltando apenas a assinatura da Administração a validar o pagamento devido a cada 
trabalhador. 
 

MUDANÇA DE INSTALAÇÕES DOS TRABALHADORES  

DA ENG. FERREIRA DIAS PARA O C.O. DA PERAFITA 
 

Na transferência dos trabalhadores dos CTT-EXPRESSO da Eng. Ferreira Dias para o C.O. 
da Perafita tudo tem valido. Lamentavelmente não se respeita a legislação nos princípios 
básicos em defesa da família. Os trabalhadores são vítimas de todo o tipo de respostas mas o 

sentido é sempre o mesmo: “NÃO”.  
 

Transmitimos ao DRH dos CTT-EXPRESSO o mau ambiente que a chefia está a impor aos 
trabalhadores, com argumentos dignos de um país de terceiro mundo, América Latina ou Coreia 
do Norte, em relação à alteração radical de horários e serviços a desempenhar. 
 
Concluímos que algumas chefias de Centro querem ser mais Administradores que a própria 

Administração, impondo a ditadura do “quero, posso e mando”.  
 

OUTROS TEMAS 
 

 Somos contra a realização de trabalho pelos subcontratados em detrimento dos 

trabalhadores dos CTT-EXPRESSO, colocando em causa a qualidade do serviço 

prestado em alguns Centros Operacionais; 

 Continuamos a aguardar a apresentação de um regulamento interno, Instrumento de 

Regulamentação Colectivo de Trabalho, que há muito defendemos e que a Empresa há 

muito prometeu elaborar mas que continua na Gaveta. 

Com a falta de respostas e resolução dos problemas não nos resta outra alternativa que não seja 
recorrer aos tribunais, sempre que se justifique, independentemente do ónus e prejuízos que 
possam vir a acarretar para a Empresa. 
 
Exigimos à Empresa o respeito e cumprimento da Lei em vigor. Não aceitamos que sejam 
postos em causa as liberdades e garantias dos trabalhadores. 
 

SOMOS CONTRA A PRIVATIZAÇÃO DO GRUPO 

CTT- CORREIOS DE PORTUGAL 
 

QUEREMOS MAIS JUSTIÇA SOCIAL!  

JUNTOS SOMOS MAIS FORTES! 

 
L Lisboa, 19 de Julho de 2013                          O SECRETARIADO NACIONAL DO SINDETELCO 


